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RESUMO: A depressão é uma patologia 
de caráter físico e mental. Que tem por 
sintomas tristeza persistente, falta de 
energia irritabilidade, impaciência, insônia 
ou dono em excesso, alterações no apetite, 
ansiedade e baixa autoestima. Podendo ser 
causada por vários fatores como biológicos, 
alimentares, aparência física, convívio 
social e hábitos de vida. O tratamento 
é um acompanhamento multidisciplinar 
incluem -se o acompanhamento médico, 
psicológico e também a terapia nutricional. 
O objetivo geral do trabalho foi entender de 
forma objetiva os benefícios, às vantagens 
e desvantagens e no que consiste a terapia 
nutricional bem como controle de sintomas 
da depressão além de formas de tentar 

preveni-los. Como objetivo específico 
foi quais os principais sintomas aqueles 
de maior incidência em pessoas com 
depressão? e como esses sintomas agridem 
o organismo tanto fisicamente quanto 
psicologicamente? O método utilizado 
foi uma revisão bibliográfica de caráter 
descritivo e qualitativo. O desenvolvimento 
do presente trabalho possibilitou a análise 
em relação ao trastorno depressivo, bem 
como a influência da nutrição na sua 
prevenção, controle e amenização de 
sintomas. A terapia nutricional associado 
à depressão é um tratamento alternativo 
complementar, devendo ser associada a 
outros tratamentos para que em conjunto 
possam atuar na melhoria do trastorno 
depressivo.
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CONCLUSÕES
A depressão é uma patologia que afeta o sistema nervoso central gerando desordens 

psicológicas e acontece devido a diminuição de aminas biogênicas cerebrais responsáveis 
principalmente pelos Estados de humor da pessoa. No que se refere à alimentação entende 
-se que um organismo em equilíbrio de nutrientes é menos provável ao desenvolvimento 
de transtornos mentais. 

Além disso, o consumo regular adequado de alguns nutrientes podem contribuir para 
a redução de processos de neurodegeneração aumentando assim, a proteção oxidativa 
bem como estimulando a sobrevida do surgimento, ou até do agravamento de sintomas 
depressivos é um tratamento alternativo complementar devendo, ser associado a outros 
tratamentos para assim em conjunto, melhorar o quadro depressivo. 

CRÍTICAS
O artigo da autora Bárbara postal na época graduanda em nutrição nos permite 

fazer uma reflexão importante à cerca da depressão. Uma vez que, esta como mencionado 
no artigo deve ser interpretada como uma doença psicológica de caráter físico e mental. 
Além disso, conforme dito no trabalho o tratamento consiste em um acompanhamento 
multidisciplinar.

Ademais, a alimentação conforme abordado na revisão é uma das coisas mais 
afetadas uma vez que, causa sintomas negativos gerados por transtornos depressivos, o 
que acaba desenvolvendo muitas outras doenças, além de distúrbios alimentares. A partir 
da temática apresentada no artigo surge o questionamento no que tange à cerca da, terapia 
nutricional ser pouco usada no controle da depressão? no que diz respeito à, tratamentos 
relativos à distúrbios mentais, normalmente são medicamentos e psicoterápicos deixando 
de considerar o tratamento nutricional.

RECOMENDAÇÃO
O, artigo é recomendado para todos os profissionais da área da saúde tendo em 

vista, que o tratamento da depressão é multidisciplinar.

O, contexto social no qual ela escreveu o, artigo foi durante a pandemia da covid 
19.período no qual o, sistema único de saúde entrou em colapso . 
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